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Até o final de i939, o Governo Federal pretende concluir 
a primeira etapa dc projeto 1*a1)ij1eircs Litorne(:)s, no muncpio 
de Parna rba (P1) , que prevê a i nstal açio de 25 un idades de pivô 
central. A regi o apresenta ventos fortes (super i ores a 20 
km/h) associados a altas temperaturas, principalmente no perrodo 
ç:2 agosto a novembro, o que prejudica a qual idaae oa r rigaçao 
por aspersao. Assim, o planejamenio desse t Ipo 
de irr i gaço no deve ser real izado cm icamente com dados 
técnicos forneci dos por fabr 1 cantes, mas também a part ir de 
i nformaç6cs oht idas em testes de campo.. 
O obj et i vc) dest e trabalho é fornecer a usuT(r los e 
f'abr i cantes de p i vô central 
	 subsrd ios sobre o uso e manejo 
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racional desse sistema, a part ir da aval iaço da qual idade 
da irrigaçan e coniparaçao de dados reais e de projeto. 
Os ensaias real zados fazem part e de um projeto de 
pesquisa com duraçao prevista para dois anos, iniciado em 
novembro de 1988. O equipamento avaliado foi um p i vô central 
VAL.MATIC, modelo 4871-VSN/ji-1321 , com 11 torres, irrigando unia 
z1rea de 99,9 ha, instalado na fazenda experimental do 
CNPAI/Ernbrapa, em Fama íha. O sistema, desde sua instal aço, em 
outubro de 1987, era datado de aspersores t i po "spray", com 
placa difusora convexa e reguladores de presso, situados no 
topo da linha lateral, a uma altura media de 4,20 m. 
Em dezembro de 1988, foram instalados tubos de descida de 
polietileno preto de baixa densidade, diâmetro interno de 21 mm 
e 2,6 iii de compr i ment o. Os mesmos foram c:onec t ados 
	 em uma 
extremidade, 	 1 inha lateral, através de curva mct(l ica em forma 
de " ii " e na outra extremidade, aos reguladores de pressao e 
aspersores. Apc3s essa adaptaçao, os aspersores passaram a operar 
de "ponta cabeça", a uma ulturá iiédia de 1,60 m. 
Os dados necessm ias para a determi naço dos parâmetros 
de aval i açfo foram obt i dos segundo metodologia preconizada pela 
Associaço Brasileira de Normas Técnicas (AUNT). 
Os testes foram real izados com solo desnudo, utilizando-
se latas de áleo lubrificante de um litro como pluviômetros, com 
seço de coleFa de 78,5 cni Os pluvi8metros foram lacados em 
duas linhas radiais, com ângulo de 30 
 entre si. 
A ë(rea dos ensaios apresentava dccl iv idade méd ia de 
PESOUISA EM ANDAMENTO 
PÁ 2, CNPÁI , junho/89, p .3 
2,27 e sua posiço foi definida, de forma que a direço do 
vento r:redomi nante (NE) fosse, perpendicular, i inha lateral CIO 
1' i vô. 
O sistema foi testado com 100, 60 e 40% da sua 
veloc idade m na. Os pluviômetros foram espaçados em 6 m e 
numerados de 1 a 92, cm ordem crescente, a part r do ponto do 
pivô. 	 Uma vez que os valores coletados nos pluviômetros 
representam 	 áreas maiores, h med ida que esses se afastam do 
centro do sistema, a ponderaçao necessr a ao cz1lc1_Llo da 
prec ip itaço incj ia do sistema c obt ida pelo produto do volume 
coletado em cada pluviômetro e o nUmero correspondente i sua 
pos i ç 10 - 
Os pluvi hinetros foram sustentados por estac:as de 
madeira de 120 cm dc compr mento, fincadas no solo a 20 cm de 
profundidade, de forma que - ijs se6es de co1ea f i casseni a 
1.0 m de altura. O volume coletado em cada pl).zviônletro foi 
mcd ido com provetas de 250 ml, graduadas em 2 ml, 
Os ensaios- foram real i zados em dezembro de 1988, ou 
seja, fora do período crítico em relaçio aos efeitos do vento. 
A veloc idade do vento durante a real i zaço dos testes foi mcd ida 
com um anemômetro total izador de conchas, instalado prdximo ao 
ponto do pivô, a 2 m de altura. 
No ciculn dos parmet ros de aval i aço , ut i 1 i zaram's e 
as m,3c i as ar i tnu3t i cas dos valores coletados nos pluviômetros de 
mesmo nUmero de pos i çio, 
Det cnn i nou--seapr esso de operaçio do sistema com um 
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manômetro de E3ourçjon, 
	 instalado n.a entrada cia 1 i nha lateral - As 
1 e t 'iras foram «ei t as a intervalos regi] ares de 10 minutos 
A veioc dadcg de deslocamento cio p vô foi 
	 det errn i nada 
estabelecendo-se, com estacas, urna d istnc ia de 20 rn 
	 na 
trilha da roda da 'Nt ima torre e mcd nclo-se o tempo gasto para o 
equipamento fazer o Percurso. 
Para 	 a 	 aval iaço 
	 cia 	 qual idade 	 da 	 irr igaço, 
det erm i naram-se os segui nt es parfimetros 
	 a) Loef i c 1 ent e cie 
Uni foni idade 	 de 	 Chr i st i ansen 	 (CUC) ; 
	
b) 	 Coei' i c i ente 	 de 
Uni form idade de 1) i str boi ço (CLII)). 
r:oram real i zados se s tcst es de desempenho cio p i vô 
cent ral sem tubos de desc ida (dois para cada regulagem d 
veloc idade) e três com o sistema dotado desses acessdr i os 
Considerou--se como resul € ado dos ensaios sem tubos de desc ida a 
média obtida nos testes de igual velocidade.. 
Como se pode observar no Quadro 1 	 nos testes 
conduzi dos sem tubos de desc ida, os CUC superaram a 80%, 
enquanto os CUD variaram entre 69.4 e 76,2%,, Com tubos de 
çJesc ida, esses coei' 1 c i entes foram menores. ApI i caç6es de .1gua 
com uni foi-mi ciade in{er i or a 70% so consideradas 
insat isfatdr ias.. 
Com base no Quadro 2, considerando os testes sem tubos 
de descida, verificou-se que as laminas mcdias coletadas 
	 foram 
inferiores, em 	 todas velocidades testadas, À 	 irnina 	 Irquida 
nominal 	 do sistema 	 (6,25 	 mm/d ia) - Si tuaço inversa ocorreu para 
o 	 caso dos testes com tubos de desc ida. 	 Observou-SE tanhm que 
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ouve diferença entre o tempo medido e o nominal para um giro 
•ompleto 	 do sistema. AWm disso, verificou-se que no houve 
ia varíaço linear da velocidade de deslocamento cia dltima 
orre com a regulagem no relê percentual. 
Nas Figuras 1, 2 e 3, observa-se a distribuiço da 
g'ja Ia (rea irrigada para as vfr ias condi;3es testadas. No caso 
de uso de tubos de descida, observa-se que houve reduço da área 
suirrigada, À medida que diminuiu a velocidade de deslocamento 
da lateral. No entanto, significativa porço da &ea (10 a 15%) 
recebeu excessivas laminas d'gua. Essas variaçes na 
uniformidade de aplicaço podem resultar em sérios danos às 
culturas, seja no actímulo sistenitico do ddficit hrdrico e/ou 
através da lixivíaço de nutrientes e da eroso. 
Átravs do exame dos dados anteriores, verificou-se 
que a utllizaçto de tubos de descida flexrveis, com uma 
extremidade livre, aumentou a Umina módia coletada, mas reduziu 
a uniformidade de aplicação. 
O aumento da lamina mddia coletada pode ser expl icado 
pela diminuiço do tempo de oportunidade de evaporaçio e, 
pr inc i paI ment e, pci a reduço na der iva das gotas, com uma menor 
altura de operaço dos aspersores. 
A reduço da uniformidade de apiicaço pode ser 
atriburda aos seguintes motivos: oscilçto dos tubos com o 
vento; menor recobrimento entre os aspersores devido h 
diminujç5o de seu padro molhado com a menor altura e; inversão 
da posiço de operaçgo dos aspersores sem qualquer modificaçgo 
nas placas difusoras, alterando a trajetória das gotas. 
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Quadro 	 1 	 - Coeficiente de Uniformidade de Christiansen 
	 (CUC) 	 e 
Coeficiente de Uniformidade de 	 Distribuiço (CUD), 
considerando a velocidade de operaço do 	 sistema, 
presso no ponto do pivô e velocidade mdia do vento 
a 2 m de altura (U2). 
Regulagem da Presso no Ponto U2 CUC CUI) 
Velocidade Teste do Pivo 
(7.) (Kgf/c&') (Km/h) 
 
Sem TD* 5,0 9,7 86,8 77,0 
100 
Com TD 5,0 9,3 71,0 56,7 
Sem TO 5,0 24,2 77,8 59,6 
60 
Com TD 5,0 18 7 0 74,1 59,7 
Sem TO 5,2 15,2 81,7 71,4 
40 
Com TO 5,0 19,2 72,9 56,9 
* tubo de descida 
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Guadro 2- Parhetros avaliados relaciqados «e a velxldade de operao do sisteta. 
Regulage. 	 da Velocidade Il4dia 	 da Teipo 	 Gasto por Giro tkina N6dia Coletada igaina Rcqueiida*4 
Velocidade dltiia Torre Iledido Rosinal Se. TI)' CO$ TD 
CX) (i/h) (h) (h) (ia/volta) (a/volta) 
101 141,4 23,50 26,40 5,7 6,4 6,1 
60 98,1 33,66 44,00 6,9 10,1 8,8 
40 61,0 54,47 66,00 13,4 15,6 14,2 
1 Tubo de descida 
£* Calculada considerajido a lkina l(quida noainal (6,25 a/dia) e o teipo de giro iedido. 
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FIGURA 1 
- Distribuição de água na área, para o sistema 
operando com 40% da velocidade máxima, com 
e sem tubos de descida. 
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FIGURA 2 
- Distribuição de água na área, para o sistema 
operando com 60% da velocidade máxima, 	 com 
e sem tuhos de descida. 
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FIGURA 3 Distribuição de água na área,-para o sistema 
operando com 100% da velocidade máxima, com 
e sem tubos de descida. 

